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SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA DE SEMENTES DE CARRAPICHO-BEIÇO-DE-BOI1

CIBELE C. MARTINS2, CRISTINA G. MENDONÇA3, DAGOBERTO MARTINS4 e EDIVALDO D. VELINI4

RESUMO

Visando a obtenção de um tratamento para
acelerar a germinação de sementes de Desmodium
tortuosum (Sw.) DC., foram realizados dois
e x p e r i m e n t o s , n o s q u a i s , s e g m e n t o s
unisseminados de lomentos (testemunha) foram
submetidos a debulha manual; debulha manual
seguida por escarificação manual empregando-se
li xa n° 220; debulha mecânica (p rocessador
domést ico ); esc ari ficação quí mica com
H2SO4 (95 %) por 1, 5 e 8 mim pré-aquecimento
à 53°C por 4, 10 e 16 h em estufa com circulação
forçada de ar; embebição, utilizando-se H,0 à
80°C por 1, 3, 5 e 10 min; H20 à 27°C por 2 h e
embebição com alt ern ânc ia tér mica (H,0 à
80°C/ 5 min e H2 0 à 13 °C / 1 mi n) . Pa ra a
av al ia çã o do s tr at am en to s fo ra m
em pr eg ad os os te st es de germinação, de
emergência de plântulas em solo (E), de primeira
contagem de germinação (PG) e de emergência
(PE), índices de velocidade de germinação (I.V.G.)
e de emergência (I.V.E.), e o comprimento de
plântulas (CP). 0 delineamento estatístico adotado
foi o inteiramente casualizado com 4 repetições de
100 (G, PG, I.V.G.) ou 20 se me nt es (C P) po r
tr at am en to no pr im ei ro experimento e 4
repetições de 50 (G, PG, I.V.G.)

ou 100 sementes (E, PE, I.V.E.) no segundo
ex pe ri me nt o. No pr im ei ro ex pe ri me nt o, os
tratamentos que provocaram significativa redução
da dormência (D) e, consequente elevação da
germinação (G), em comparação à testemunha
(D=82%; G=15%) foram, em ordem decrescente
de eficáci a: deb ulha e esc arif icação man uais
(D=3%; G= 92%), debu lha mecânica (D=13%;
G= 81%), embebição em H20 à 80°C por 1 min
(D=68%; G= 29%) e por 3 min (D=65%; G=
32%). No segundo experimento, (testemunha com
D=93% e G=3%) destacaram-se: debulha e
escarificação manuais (D=2%; G= 93%), debulha
mec ânic a (D = 2%; G = 87% ), emb ebi ção em
H20 à 80°C por 5 min e al te rnân cia té rmic a
(ambo s com D=85% e G= 11%). 0s testes de
vigor PC, I.V.G., I.V.E., CP, e E corroboraram
ess es res ult ados. 0s métodos de esc ari fic ação
ma nu al co m li xa 22 0 e de bu lh a me câ ni ca ,
e mpregando -s e p roc es sa dor , po de m s er
recomendados para a superação da dormência e
promoção da germinação de sementes de D.
tortuosum.

Palavras chave: Desmodium tortuosum,
planta daninha, germinação, emergência.

ABSTRACT

Dormancy overcoming inDesmodium tortuosum seeds

In order to obtain a process capable of
speeding the germination of D. tortuosum (Sw.)
DC. seeds, two experiments were conducted with
one-seeded loment (control) segments submit ted
to manual threshing; manual threshing followed
by chemical scarification, also manual, with

sandpaper no 220; mechanical threshing (home
processor); chemical scarification with H,S0,
(95%) for 1, 5, and 8 min; pre-heating at 530C for
4, 10, and 16 h in forced-air oven; imbibition with
H2O at 800C for 1, 3, 5, and 10 min; H20 at 27oC
for 2 h; and imbibition with thermal swich (H2O
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at 80 0C/5 min an d H20 at 130 C/ 1 min) . Fo r
treat ment evaluation one used germination (G),
so il se ed li ng em er ge nc e (E ), fi rs t co un t of
germination (FG), and emergence (FE) tests,
ger minat ion (I. V.G.) and eme rgenc e (I. V.E.)
sp ee d ind ex , an d se ed li ng len gt h (S L) . A
co mple te ly randomized bloc k design wi th 4
repl icat ions of 100 (G, FG, I.V.G.) or 20 seeds
(SL) per treatment in the first experiment, and 4
replications of 50 (G, FG, I.V.G.) or 100 seeds (E,
FE, I. V.E. ) per t reat me nt on the second
experiment was used. In the first experiment, the
treatments which showed a significant dormancy
decrease (D) and consequent germination increase
(G) in comparison with the control (D = 82%; G =
15%) were, in a decreasing efficacy order: manual

INTRODUÇÃO

Desmodium tortuosum L. é uma espécie
de planta nativa da América tropical e, a partir do
fin al da déc ada de 80, ganhou import ânc ia no
Brasil como planta infestante de lavouras de soja
nos estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso,
Goiá s e Minas Gera is (Pereira, 1988 e Barros,
19 90 ); pr ov av el me nt e, de vi do ao co nt ro le
ineficiente dos herbicidas utilizados e à adoção de
b a i x a s t a x a s d e s e me a d u r a p a r a a s o j a
(Melhorança, 1994).

A dispersão dessa espécie ocorre por meio
de se ment es co nt id as nos fr ut os in te ir os ou
se gmen ta dos (l omen to s co m 4 a 6 ar tí cu lo s
in de is ce nt es ) ou de sement es nuas . Co mo a
maioria das plantas daninhas, o D. tortuosum
apresenta a germinação distribuída ao longo do
tem po de vi do à do rmê nc ia da s se me nt es .
Estratégia essa, de invasão e sobrevivência, que
permite à espécie superar condições ambientais
de sfa vo rá ve is. As se me nt es de ste gê ne ro
a p r e s e n t a m d o r m ê n c i a d e c o r r e n t e d a
impermeabilidade do tegumento, que é a causa
mais comum de dormência nas sementes de
leguminosas (Carvalho & Nakagawa, 1983).

No entanto, existem vár ios tra tamentos
que podem ser usados para superar esse tipo de

threshing and scarification (D=3%; G=92%),
me ch an ic al th re sh in g (D = 13 %; G = 81%) ,
imbibition in H20 at 800C for 1 min (D = 68%; G
= 29%) and 3 min (D=65%; G=32%). The second
ex periment (con trol wi th D = 93%; G = 3%)
pointed out: threshing and manual scarification
(D=2%; G=93%), mechanical threshing (D = 2%;
G = 87%), imbibition into H20 at 800C for 5 min
and thermal switch (both with D = 85% and G =
11%). The FC, I.V.G., I.V.E., SL, and E vigour
te st s co nf ir med th es e re su lt s. Th us , manual
scarification with 220 sandpaper and mechanical
threshing (with a processor) are recommended to
overcome D. tortuosum seed dormancy.

Key words: weed, germination,
emergence.

dormência, tais como: escarificação química com
H2SO 4 e em be bi çã o em ág ua qu en te , co mo
ap li ca do s co m ef ic ác ia em se me nt es de D.
oval ifolium (Waidyanatha & Ariyara tne, 1976;
Rojas & Herrera, 1989), D. tiliaefolium (Maithani
et al. , 1991) e D. intortum (Cabrales & Bernal,
1983) ; e a escari ficação por abrasão, o desponte
ou impactos (Almeida et al ., 1979; Maeda &
La go , 19 86 ; Ca st ro & Ca rv al ho , 19 92 ). A
ap li ca çã o e a ef ic iê nc ia de ss es tr at am en to s
dependem da porcentagem da dormência, a qual
está relacionada com a espécie, o lote e a idade da
semente.

A ge rm in aç ão rá pi da e un if or me da s
sementes é de interesse para os estudos de manejo
de pl an ta s da ni nh as , pr in ci pa lm en te pa ra a
av al ia çã o de he rb ic id as ap li ca do s em pó s-
em er gê nc ia . O ob jet iv o de st e tr ab al ho fo i
en co nt ra r mé to do s pr át ic os pa ra su pe ra r a
dormência e promover a germinação de sementes
de D. tortuosum. visando semeadura no campo.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho constou de dois
exper imentos. No primeiro, buscou-se a seleção
de tr at amento s promissores na superação da
dormência das sementes de D. tortuosum, os quais
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foram aperfeiçoados e melhor explorados num
segundo experimento, no qual também avaliou-se
a semeadura no solo.

0s lomentos foram colhidos quando se
apresentavam secos, retorcidos e em início de
libe ração dos ar tí cu los un is seminados e, no
laboratório, foram manuseados para que houvesse
uma total segmentação. A colheita foi realizada
manualmente no final da safra de verão (segunda
quinzena de março a primeira de abril de 1997)
em uma área próxima ao Município de São

Ped ro/SP, par a o pri mei ro exp erime nto, e em
três áreas próx imas à fazen da Barrei ro Rico,
na re gi ão de Bo tu ca tu /S P, pa ra o se gu nd o;
nesse último, as sementes foram homogeneizadas
em partes iguais formando um único lote.

0s tratamentos testados para a superação
da dormê nci a no pr ime i ro e no segundo
experimento estão descritos nas Tabelas 1 e 2,
re sp ec ti va me nt e. Pa ra de te ct ar o ef ei to do s
tratamentos foram reali zados os seguintes testes
de qualidade:

TABELA 1. Denominação e descrição dos tratamentos aplicados às sementes de Desmodium tortuosum
no primeiro experimento. Botucatu/SP, 1997.
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TABELA 2. Denominação e descrição dos tratamentos aplicados nos lotes de sementes de Desmodium
tortuosum no segundo experimento. Botucatu/SP, 1997.

Teste de germinação:
Foi conduzido , com 100 e 50 sementes

po r re pe ti çã o pa ra o pr im ei ro e o se gu nd o
experimento, respectivamente, sob temperatura
constante de 30°C sobre duas folhas de papel tipo
filtro umedecidos com 12 ml de água destilada
(Brasi l, 1992). A contage m das plântulas fo i
realizada até os 28 dias quando foram calculadas
as po rc en ta ge ns de ge rm in aç ão (p lâ nt ul as
normais), de plântulas anormais, de sementes
dormentes (duras) e de sementes mortas.

Primeira contagem de germinação:
Foi realizada considerando a porcentagem

de plântulas normais (Brasil, 1992) presentes no
tes te de ge rmi na çã o no sé ti mo di a ap ós a
semeadura para ambos experimentos.

Índice de Velocidade de Germinação (I.V.G.):

Foi realizado conjuntamente com o teste
de ge r mi nação , u t i l i zando- se o c r i t é r i o
estabelecido por Maguire (1962). Foram contadas,
diariamente, as plântulas normais germinadas dos
3 aos 28 e dos 4 aos 28 dias após a instalação do
teste, respectivamente, para o primeiro e o

segundo experimento.

Comprimento de plântula:
As se me nt es , em nú me ro de 20 po r

repetição, foram semeadas alinhadas sobre duas
folhas de papel toalha umedecidas com 2,5 vezes
o peso do papel em água. 0s rolos de papel foram
acond ici ona dos em sacos plást icos vedado s e
mantidos à temperatura de 30°C constante por 20
dias, quando foram avaliados o comprimento (cm)
da parte aérea (colo-meristema apical); da radícula
(colo-meristema radicular); e total da plântula
(meristema apical-meristema radicular). Foi
con sider ada , par a o cál cul o da méd ia de cad a
repetição , a população total de sementes. Esse
t e s t e f o i r e a l i z a d o a p e n a s n o p r i me i r o
experimento.

Emergência em solo:
As se me nt es , em nú me ro de 10 0 po r

r epe t i çã o , f o r a m s e me ad as a 0 ,5 c m d e
profundidade em solo peneirado e acondicionado
em caixas de 6 litros, em condição ambiente de
casa de vegetaçã o. For am consi der ada s com o
emersas as plântulas que apresentavam mais de 1
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cm de parte aérea acima do solo. A contagem foi
re al iz ad a di ar ia ment e at é os 30 di as ap ós a
s e me a d u r a , q u a n d o f o i d e t e r mi n a d a a
porcentagem de plântulas emersas. A temperatura
ambiente máxima e mínima média diária,
respectivamente, durante o período foi de 360C e
19 ,7 0C. Es se te st e fo i re al iz ad o ap en as no
segundo experimento.

Primeira contagem de emergência:
Foi realizada considerando a porcentagem

de pl ân tu la s em er sa s pr es en te s no te st e de
em er gê nc ia em so lo no dé ci mo di a ap ós a
semeadura.

Índice de Velocidade de Emergência (I.V.E.):

Foi realizado conjuntamente com o teste
de emergência em solo, utilizando o critério
estabelecido por Maguire (1962). Foram contadas,
diariamente , as plântulas emersas dos 10 aos 30
dias após a semeadura.

Teor de água:
Foi aval iado, a 105 ± 3°C/ 24 h, pelo

método da estufa (Brasil, 1992). 0s dados de teor
de ág ua da s se me nt es ap ós a ap li ca çã o do s
tratamentos foram corrigidos, quando necessário,
por meio de reid ratação para aproximadamente
12% no primeiro experimento e 7% no segundo,
ut il izan do-se as te st em unha s co mo pa dr õe s
referenciais. Isso foi realizado para isentar as
av al iaç õe s f isi ol óg ica do s ef ei tos qu e as
diferenças de teor de água entre os tratamentos
poderiam provocar no processo de embebição.

0 delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado com os tratamentos em
quat ro re pe ti çõ es . Fo i ef et ua da a an ál is e de
variância pelo teste F e a comparação das médias
dos tratamentos foi efetuada pelo teste t (5%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

0s tratamentos de embebição em H20/ 2h,
de escarificação química em H2SO4/ 1 min e de
pré-aquecimento (53°C/ 4, 10 e 16 h) diminuiram
a taxa de germinação por terem induzido a

dormência das sementes de D. tortuosum (Tabela
3). A utilização do pré-aquecimento apresenta o
inconveniente de induzir a dormência, caso a
tempe rat ura não seja suf ici ent eme nte alt a e o
período de exposição seja inadequado à espécie
es tu dada (Mott & McKeon , 1979). Contudo,
quando aplicado adequadamente, pode promover a
su peração da dormên cia e a germin ação das
sementes de leguminosas, tais como Desmodium
ovalifolium (Rojas & Herrera, 1989), Pueraria
phaseoloides (Almeida et al., 1979) e Stylosanthes
hamata (Mott & McKeon, 1979). Pouco se sabe a
re sp ei to do s me ca ni sm os bi oq uí mic os qu e
regu lam a respost a fis iológica das sementes ao
ca lo r, ma s su põ e-se qu e te mp er at ur as ma is
el ev ad as po r me no r te mp o po de ri am su r tir
resultados mais promissores na superação da
dor mên cia de D. tor tuosum do que os obt ido s
nesse experimento.

Emb or a ha jam evi dê nc ias de qu e a
dormência de sementes de Desmodium spp. possa
est ar l iga da às su bs tân ci as ini bi do ras de
germinação (Rojas & Herrera, 1989; Maithani et.
al., 1991), a embebição das sementes em água na
temperatura ambiente por apenas 2 horas mostrou-
se in su fi ci en te pa ra di lu ir ou li xi vi ar es sa s
substâ nci as e supera r a dor mência (Ta bela 3).
Maithani et. al. (1991), para superar a dormência
de D. tiliaefolium, utilizaram 48 h de embebição.
Maeda & Lago (1986) embeberam durante 72 h
sementes de Styzolobium atterrimum, no entanto
com efeitos inóquos. Adicionalmente, o processo
de embebição e secagem induziu a dormência nas
seme n tes que aprese n t ava m te gu men to ,
inicialmente, permeável (Tabela 3).

A escarificação química em H2S04/ 5 e 8
min não foi capaz de implementar a germinação e
causou danos promotores de anormalidades nas
plântulas e mortalidade de sementes (Tabela 3),
apesar do t r a t ame nto H 2S0 4/O 5 mi n t er
promovido a superação da dormência. Os testes da
primeira contagem de germinação, do I.V.G. e do
comprimento de plântula não detectaram efeitos
da es ca ri fi ca çã o qu ím ic a so br e o vi go r da s
sementes em comparação à testemunha; exceção
fe it a ao H2SO 4 / 8 mi n, qu e im pl em en to u o
comprimento da parte aérea da plântula.
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0 tra tamento de escari ficação química ,
al ém de ap re se nt ar ri sc os op er ac io na is ao s
trabalhadores e ao ambiente, mostrou-se de difícil
adequação às sementes de D. tortuosum, que por
particularidades estruturais, foram facilmente
da ni fi ca da s pe lo pr oc es so . A es ca ri fi ca çã o
quími ca de sem entes de Desmodium spp . em
H2S04 pode ocasionar resultados inconsistentes
quanto à superação da dormência (Johnston,

1981), mas alguns trabalhos recomendam o
procedimento (Waidyanatha & Ariyaratne, 1976;
Cabrales & Bernal, 1983; Rojas & Herrera, 1989).
A eficácia desse tratamento depende do tempo de
imersão e de características intrínsecas da espécie
a se r tr ab al ha da , ta is co mo : a es pe ss ur a e a
composição química das células dos tecidos de
revestimento da semente (Rojas & Herrera, 1989;
Maithani et al., 1991).

TABE LA 3. Germin ação , dormên cia, plân tu la s an ormais , mort al idade, pr imei ra co ntagem de
germinação, índice de velocidade de germinação (I.V.G.) ecomprimento de plântula de
Desmodium tortuosum cujas sementes foram submetidas a tratamentos físicos, químicos e
térmicos no primeiro experimento. Botucatu/ SP, 1997.
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A es ca ri fi ca çã o ma nu al e a de bu lh a
mecânica, essa última em menor intensidade,
aceleraram a velocidade da germinação, como
pode ser verificado no teste da primeira contagem e
no I.V.G. (Tabela 3). Em menor intensidade e
apesar de não haverem superado estatisticamente
a testemunha no teste da primeira contagem, os
tra tamentos de embebição em H20 800C (1 e 3
min) também tenderam a acelerar a germinação,
como pode ser verificado pelo I.V.G.. 0 pré-
aquecimento (53°C/ 4 e 16 h) reduziu o I.V.G.

No pr ime iro exper ime ntofoi possível ,
também, verificar estímulos ao crescimento das
plântulas devido à escarificação manual, à debulha
mec ânica e à emb ebição em H 20 800C (1 e 3
min), em ordem decrescente de estímulo, de modo
semelhante ao verificado no teste de germinação.
Pa ra se me nt es de D. ov al if ol iu m (R oj as &
Herrera, 1989) e D. tiliaefolium (Maithani et al.,
1991) a embebição em água fervente também
promo ve u a super ação da dor mê ncia e a
germinação.

No primeiro experimento (Tabela 3) os
tratamentos que provocaram maior redução da
dor mê nc ia e el eva çã o da ge rmi na çã o em
co mpar aç ão à te st emun ha fo ra m, em or de m
de cr es ce nt e: es ca ri fi caçã o manual , de bu lh a
mec âni ca, H20 800 C/1 min e H20 800C/3 min .
Desse modo , os tra tamentos de embebição em
H2O/ 2 h, de escarificação química (H2SO4/1, 5 e
8 min) e de pré-aquecimento (53°C/4, 10 e 16 h)
não foram utilizados no experimento seguinte por
nã o ap rese nt ar em res pos tas favo ráve is à
germinação.

Os dois experimentos (Tabelas 3 e 4)
demonst raram que a debulha manual não alterou
as taxas de dormência, germinação, velocidade de
germinação e de emergência, o crescimento da
plântula e a emergência em solo em comparação à
t e s t e m u n h a c o m s e m e n t e s r e v e s t i d a s ,
demonstrando que a dormência em sementes de D.
tortuosum não está relacionada à presença do
segmento de lomento revestindo a semente e que o
pr oc es so de ge rm in aç ão nã o é af et ad o pe la
presença dessa estrutura.

Tratamentos que resultam em lesões do
tegumento das sementes, tais como a escarificação
manual (arranhões) e a debulha mecânica (trincas
e quebras), promovem a superação da dormência
das sementes de D. tortuosum por permitirem a
embebição das sementes e o início do processo de
ge rmi na çã o. Re su l tad os si m ilar es for am
obse r v ados em seme ntes de Centrosema
pubescens (Almeida et al., 1979), Styzolobium
at te rr im um (M ae da & La go ,1 98 6) e Lo tu s
co rn iculatus (C as tro & Ca rvalho , 1992). No
entanto, alguns cuidados devem ser tomados na
in tensi dade e forma de apl icaç ão des ses
tratamentos (Almeida et al., 1979; Maeda & Lago,
1986; Cast ro & Ca rv alho , 1992) para que as
le sõ es nã o ca us em a re du çã o do vi go r da s
sementes e a elevação das taxas de infecção por
fungos e bactérias, de anormalidades de plântulas
e de mortalidade de sementes.

O so ma tó ri o da s ta xa s de pl ân tu la s
anormais e de mortalidade representa a frequência
populacional das sementes que, desprovidas de
dor mência , não se mos tra ram apt as a ori ginar
pl ân tu la s no rm ai s. Na s co mp ar aç õe s co m a
testemunha, o primeiro experimento apresentou
elevação nas taxas de plântulas anormais, devido a
de bu lha me câ ni ca e a em be bi çã o em H2 0
800C/1min.; e de mortalidade, promovida pela
escarificação manual e debulha mecânica (Tabela
3) . Po r iss o, do pr ime iro pa ra o se gu ndo
experimento, diminuiu-se de 7 para 4 segundos o
tempo de escarificação manual em lixa e de 6 para
3 o número de pulsações no processador (Tabelas
1 e 2). Esse procedimento permitiu minimizar
si gn if ic at ivamen te o ef ei to da es ca ri fi ca çã o
ma n u a l e d a d e b u l h a me c â n i c a s o b r e a
mortalidade das sementes, em comparação à
testemunha, mas não o efeito da debulha mecânica
sobre a taxa de plântulas anormais, na maior parte
i n f e c t a d a s ( T a b e l a s 3 e 4 ) . E m a m b o s
experimentos deve-se ressaltar que a escarificação
manual e a debulha mecânica, apesar de terem
e levado as taxas de anorma l idades e /ou
mortalidade, o fizeram de forma suficientemente
branda para permitir a superioridade desses
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tratamentos, em relação à testemunha, no teste de
germinação.

No se gu nd o ex pe ri me nt o (T ab el a 4)
buscou-se, sem sucesso, melhorar a eficiência do
t r a t ame n to de e mbeb ição e m H 2 0 80 oC
ampliando-se o tempo de embebição para 5 e 10
minutos e testando-se um choque térmico após a
embebição por 5 minutos. A utilização de água
aquecida visou promove r o amol eciment o dos
tecidos e acelerar as reaç ões fi siológ icas do
tegumento das sementes, favorecendo a absorção

de ág ua , tr oc as ga so sa s e a ge rm in aç ão . 0
tra tamento de embebição em H20 800C/10 min
não alterou a germinação, dormência ou vigor. A
embebição em H20 80 0C/ 5 min e a embebição
com alternância térmica, em valores semelhantes,
superaram a dormência e elevaram a germinação e
a ve loci dade de ge rminaçã o ( I. V .G.) em
comparação à testemunha, mas na semeadura em
solo , apen as o H 20 80 0C/ 5 min resu ltou em
emergência e velocidade de emergência superiores
às da testemunha.

TABELA 4. Germinação, dormência, plântulas anormais, mortalidade, primeira contagem de germinação,
índice de velocidade de germinação (I.V.G.), emergência, primeira contagem de emergência e
índice de velocidade de emergência (I.V.E.) de Desmodium tortuosum cujas sementes foram
submetidas a tratamentos físicos, químicos e térmicos no segundo experimento. Botucatu/ SP,
1997.

Os tratamentos de embebição em água
aquecida pelo período de até 5 minutos (Tabela 3
e 4) , em bo ra co m me no r ef ic iê nc ia qu e os
tr at amen tos promot ores de le sões fí sicas no
tegumento, também aumentaram a germinação.
Esse s resultados suge rem que maiores estudos
devem ser realizados quanto à metodologia de
administração de calor quando pretende-se superar

a dormência de D. tortuosum utilizando-se calor e
u mi d a d e , p o d e n d o- s e t r a b a l h a r c o m a s
temperaturas e mantendo o tempo máximo de
exposição de 5 min, pois exposições prolongadas
a altas temperaturas podem causar a deterioração
das sementes devido à desnaturação proteica e
processos associados (Coolbear, 1994).
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No se gu nd o ex pe r ime nt o, de mo do
semelhante ao primeiro, os tratamentos que
pr ov oc ar am ma io r re du çã o da do rm ên ci a e
el ev aç ão da ge rm in aç ão em co mp ar aç ão à
te st em un ha fo ra m, em or de m de cr es ce nt e:
esc ari fic açã o manual , debulh a mecâni ca, H20
800 C/ 5 mi n e em be bi çã o co m al ter nâ nc ia
térmica. 0s testes de primeira contagem e de
vel ocidade de ger min açã o, de eme rgê ncia de
plântulas em solo, de velocidade de germinação e
de emergência corr oboraram esse resultado.
Conc lu i-se que os métodos de esca ri fi cação
ma nu al co m li xa 22 0 e de bu lh a me câ ni ca ,
empregan do -se p roce s sador , podem ser
recomendados para a superação da dormência e
promoção da germinação de sementes de D.
tortuosum, visando a semeadura no campo.
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